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A partir de amanhã, a Caixa Econômica Federal destinará mais recur-

sos para aumentar a oferta de emprego em todo o País. A Caixa vai

financiar reformas e ampliação de prédios residenciais e comerciais,

quando administrados por condomínios. Há 5 milhões de brasileiros

que residem ou trabalham em condomínios e que, freqüentemente,

são obrigados a participar de obras com pagamentos de cotas extras

que chegam, às vezes, a dobrar a taxa mensal.

Os técnicos da Caixa sabem que os condôminos terão menos difi-

culdades para custear as obras se os pagamentos das cotas extras

forem alongados. E é isso que a Caixa Econômica Federal vai fazer:

oferecer financiamentos parcelados em até 36 meses e, assim, incenti-

var as obras de melhoria dos prédios.

A obra pode ser uma simples pintura, a alteração da fachada, a

construção de uma guarita de segurança, a revisão das redes hidráuli-

ca e elétrica ou uma área de lazer. O financiamento da Caixa contem-

pla qualquer obra que for de iniciativa da assembléia do condomínio.

Para obter o financiamento, basta que a assembléia aprove o pro-

jeto. Depois, é ir a uma das 1.800 agências da Caixa Econômica Fede-

ral. Participe da geração de emprego, melhorando a aparência ou as

instalações do seu prédio.

Tenho recomendado aos agentes do Governo a criação de empre-

go, e esta iniciativa da Caixa Econômica Federal deverá gerar, pelo

menos, 20 mil empregos este ano. A Caixa reservou 200 milhões de

reais para atendimento imediato e se dispõe a colocar mais recursos
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à disposição dos condomínios, se for necessário. O juro é de apenas

1% ao mês mais TR, que está em queda.

Eu louvo a decisão da Caixa, porque o financiamento alivia as

despesas de milhares de família e, sobretudo, porque os trabalhado-

res da construção civil vão ganhar novos postos de trabalho. A cons-

trução civil está gerando, neste ano, 600 mil empregos, só com as

460 mil moradias que o Governo Federal está financiando. Mas pre-

cisamos de mais e mais empregos.


